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Prefeitura de Sumaré tenta evitar devolução de verba PÁg. 03

Médica e amante vão a júri acusados
de assassinar sueco em Nova Odessa
Mulher teria tramado homicídio do marido sueco, com ajuda do amante, por motivação financeira; corpo 
da vítima foi encontrado em represa, amarrado a motores; investigação apontou crime premeditado    PÁG. 05
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A Vigilância Sanitária de Americana realizou, na noite desta quinta-feira (2), uma 
nova blitz de fiscalização em estabelecimentos comerciais que vendem bebidas 
alcoólicas, com o apoio das polícias Civil e Militar. O objetivo da operação é pre-
servar a saúde da população diante do registro de casos suspeitos de intoxicação 
por metanol. A ação resultou na interdição de três estabelecimentos.          PÁGINA 08

A Prefeitura de Sumaré criou Comitê de Crise em reunião intersetorial para discu-
tir medidas emergenciais diante das recentes denúncias de adulteração de bebidas 
alcoólicas com metanol, substância altamente tóxica e de grave risco à saúde pú-
blica. Entre as principais medidas definidas pelo comitê está a intensificação das 
fiscalizações em bares, restaurantes, distribuidoras e pontos de venda.      PÁGINA 06

Americana fecha três 
comércios que vendiam 

bebidas por irregularidades

Sumaré anuncia 
comitê contra adulteração 

de bebidas alcoólicas

desburocratização CAMPANHA DE CONSCIENTIZAÇÃO

Hortolândia dá mais um passo importante para incrementar seu crescimento 
econômico. A prefeitura conquistou o selo bronze pela adesão ao programa Fa-
cilita SP, do governo do Estado. A cerimônia de premiação ocorreu na capital 
paulista. De acordo com informações do governo estadual, o objetivo do progra-
ma é desburocratizar o processo de abertura de empresas.                         PÁGINA 07

O DAE (Departamento de Água e 
Esgoto) de Americana está refor-
çando a campanha sobre o uso 
consciente de água com a distri-
buição de 15 mil panfletos sobre 
o tema a 55 escolas da rede muni-
cipal de ensino, em uma ação in-
tegrada entre a autarquia e a pre-
feitura. O material gráfico com 
orientações para evitar o desper-
dício do recurso natural chega aos 
mais de 12 mil estudantes da rede 
a partir de segunda-feira (6). Os fo-
lhetos destacam a redução de chu-
vas na Bacia do Rio Piracicaba.

Hortolândia ganha selo para 
potencializar novas empresas

DAE pede uso 
consciente da 
água nas escolas 
de Americana

Hortolândia inaugura 
CRAS da Vila Real para 
2,5 mil famílias  PÁGina 04

atendimento humanizado

Monte Mor Recicla vira referência no Estado PÁg. 05
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Cerimônia de inauguração reuniu centenas de pessoas
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No atual cená-
rio dos negó-
cios, que é ex-

tremamente competiti-
vo, a imagem e a repu-
tação de uma organiza-
ção são ativos de altíssi-
mo valor e exigem muitos cui-
dados continuamente. Por is-
so, um leve vacilo por ação ou 
omissão pode levar a situações 
críticas. Um aspecto muitas ve-
zes desconsiderado nas empre-
sas é a existência de pragas ur-
banas, como baratas, ratos, in-
setos, pombos e outras que po-
dem gerar um efeito destrutivo 
na imagem corporativa.

O manejo de pragas no espa-
ço empresarial ultrapassa a mera 
questão de higiene. Trata-se de 
uma tática essencial para asse-
gurar a proteção de colaborado-
res e clientes, e também de pre-
servar a imagem da organização. 
Além disso, indiretamente man-
tém a estabilidade financeira do 
empreendimento. Do que adian-
ta investir hoje grande soma no 
marketing, se um simples tijolo 
mal colocado na gestão do dia a 
dia pode desmoronar o negócio 
por inteiro tal qual um frágil cas-
telo de areia. É de conhecimen-
to que recuperar uma imagem 
em crise é um trabalho bastante 
difícil e muitas vezes demorado. 
Como advertiu o megaempresá-
rio Warren Buffett: “São necessá-
rios 20 anos para construir uma 
reputação e apenas cinco minu-
tos para destruí-la.”

Imagine, por exemplo, a se-
guinte cena: uma cliente en-

tra numa elegante loja 
de sapatos, ansiosa pa-
ra encontrar o par per-
feito. Ao abrir uma caixa 
para experimentar um 
modelo, pequenas ba-
ratas correm pelo fun-

do da embalagem, e depois se 
espalham imediatamente pelo 
chão. O que era para ser uma ex-
periência prazerosa de compra, 
em questão de segundos, se tor-
na uma situação chocante, que 
gera nojo, revolta e indignação.

A cliente imediatamente fo-
ge da loja e depois daquele mo-
mento dramático seguramen-
te não irá mais voltar ao lugar. 
Além disso, a propaganda ‘boca 
a boca’ irá disseminar e ampli-
ficar a ocorrência para o ouvido 
de outras dezenas ou centenas 
de pessoas. Isso se a impren-
sa não vier em seguida cobrir 
o trágico acontecimento e in-
flamar mais ainda a discussão 
na opinião pública. Para qual-
quer empresário, este tipo de 
pesadelo é um exemplo claro 
do impacto negativo que a fal-
ta de controle de pragas pode 
gerar para a marca da empre-
sa seja ela do comércio, indús-
tria ou serviço.

Na realidade, os prejuízos ge-
rados pelas pragas ou infesta-
ções no espaço corporativo ul-
trapassam a indignação, recla-
mações, consternações, repul-
sa visual ou polêmicas. Os da-
nos podem ser classificados em 
diversas categorias, todas elas 
com potencial para abalar a es-
trutura de um negócio, mesmo 

que tenha sido próspero e sóli-
do por muito tempo.

Os prejuízos reais à reputa-
ção e imagem é o primeiro dos 
grandes estragos. A sensação 
de um ambiente sujo ou infes-
tado em muitas situações se tor-
na um golpe devastador para a 
vida de uma organização. De-
pois que essa bomba foi lan-
çada no ambiente empresarial 
tanto clientes tradicionais co-
mo potenciais, e até fornecedo-
res e parceiros comerciais, po-
dem simplesmente evitar um 
novo contato ou encerrar rela-
ções com aquela organização 
que não apresenta cuidados 
com a higiene e controle ade-
quado de pragas. As perdas nas 
vendas, contratos e de oportu-
nidades de negócio se traduzem 
como consequência direta des-
sa situação lamentável.

A simples presença de pragas 
pode ainda gerar desconforto, 
estresse e ansiedade entre os 
funcionários, afetando direta-
mente sua produtividade e bem-
-estar no ambiente de trabalho. 
Ninguém consegue se concen-
trar em suas tarefas com o re-
ceio de se deparar com uma ba-
rata ou um rato.

Pela ótica dos riscos à saúde e 
segurança, a situação se compli-
ca muito também por colocar em 
risco a saúde tanto de funcioná-
rios como de clientes. Os ratos, 
baratas, mosquitos e outras pra-
gas são vetores de diversas doen-
ças, como a leptospirose, salmo-
nelose, dengue e febre amarela, 
algumas delas, por sinal, fatais.

A importância vital do controle de 
pragas no universo corporativo

Se houver, por outro lado, a 
contaminação em alimentos, por 
exemplo, há o risco de intoxica-
ção alimentar. Um restaurante 
que passou pela situação de um 
cliente encontrar um inseto na 
comida não vai perder apenas 
aquele frequentador, mas outros 
que tomarem conhecimento da 
situação. Naturalmente, a Vigi-
lância Sanitária aplicará multas 
severas e ficará muito mais aten-
ta à operação do estabelecimen-
to penalizado.

Em relação a prejuízos mate-
riais e estruturais, tanto pragas 
como cupins podem causar da-
nos estruturais irreparáveis a mó-
veis, documentos, instalações 
elétricas e até mesmo à própria 
estrutura do imóvel. É de conhe-
cimento que ratos roem a capa 
de fios elétricos, causando cur-
tos-circuitos e potenciais incên-
dios, além de danificar estoques 
e equipamentos.

Um escritório com infestação 
de cupins, por exemplo, pode so-
frer com a destruição de arqui-
vos importantes ou ter a segu-
rança da fiação elétrica compro-
metida, o que vai gerar custos 
elevados de reparo, além da in-
terrupção das operações, e por 
consequência implicações no 
seu faturamento.

É indiscutível que a dedetiza-
ção e o controle de pragas não 
são um gasto supérfluo, na ver-
dade é um investimento estra-
tégico e essencial para a longe-
vidade e o sucesso de qualquer 
negócio. Quando uma empresa 
contrata um serviço especiali-
zado em controle de pragas ela 
passa a ter medidas preventivas 
e corretivas eficazes. O cliente 
passa ter mais tranquilidade na 
operação do negócio com em-
prego especializado de produ-
tos químicos seguros e técnicas 
adequadas para cada tipo de am-
biente e infestação.

Winther Hirofumi Watanabe  é fundador e administrador da Dedetizadora Tigre, localizada em São Paulo desde 2007

Acidade de Sumaré-SP alcançou um feito inédito no 
mês de agosto de 2025, segundo dados divulgados 
pelo Ministério do Trabalho no dia 29 de setembro. 

O município liderou a geração de empregos formais na Re-
gião Metropolitana de Campinas (RMC), registrando sal-
do positivo de 793 novas vagas, resultado que representa 
28,92% de todo o saldo líquido da região no período.

O desempenho de Sumaré superou inclusive Campi-
nas, maior cidade da RMC, que somou 533 vagas no mês. Em ter-
mos proporcionais, o crescimento foi expressivo: o saldo de agos-
to de 2025 apresentou aumento de 211% em relação ao mês ante-
rior, quando foram criadas 255 vagas.

No ranking das 20 cidades que compõem a RMC, Sumaré ocu-
pou a primeira posição em geração de empregos no mês de agosto. 
Em seguida vieram Campinas (533 vagas), Monte Mor (451), Ame-
ricana (297) e Nova Odessa (273).

Além do resultado absoluto, chama a atenção o recorte de gêne-
ro: enquanto os homens tiveram saldo negativo de 15 vagas (-1,9%), 
as mulheres lideraram com expressivas 808 novas colocações for-
mais, número que supera inclusive o saldo total líquido registra-
do pelo município (101,9% do total).

De janeiro a agosto de 2025, Sumaré consolidou-se como a se-
gunda cidade da RMC que mais criou empregos, com saldo posi-
tivo de 2.602 vagas formais. Campinas liderou o ranking no perío-
do, com 8.886 vagas.

Ainda assim, o desempenho de Sumaré mostra consistência e re-
levância regional: ao considerar o tamanho da população (291.116 
habitantes), a cidade apresenta um dos maiores ritmos de absor-
ção de mão de obra da região.

O setor de serviços foi o grande motor da geração de empregos 
em agosto de 2025, responsável pela criação de 831 vagas, o que 
corresponde a 104,8% do saldo líquido municipal. 

Na sequência, vieram a construção civil, com 53 vagas, e o co-
mércio, com 22 vagas, enquanto os setores de agropecuária (-47) 
e indústria (-66) registraram saldos negativos. 

No acumulado de janeiro a agosto, os destaques foram nova-
mente os serviços, com 1.233 vagas (47,39%), seguidos pela indús-
tria, com 417 (16,03%), e pelo comércio, com 400 (15,37%), que jun-
tos representaram quase 79% dos novos empregos formais cria-
dos no município.

Outro dado relevante é o recorte por escolaridade. Em agosto, 
a maior parte dos novos empregos foi ocupada por trabalhadores 
com Ensino Médio Completo (719 vagas, 90,7% do saldo).No acu-

mulado de janeiro a agosto, esse nível educacional concen-
trou 2.303 dos 2.602 novos postos, equivalente a 88,51% do 
total líquido.

A análise por faixa etária também evidencia a força do 
emprego juvenil. Entre janeiro e agosto, o grupo de 18 a 24 
anos liderou com 1.132 novas vagas (43,5%), seguido por 
jovens até 17 anos (517 vagas) e trabalhadores de 30 a 39 
anos (367 vagas).

Em agosto de 2025, o município de Sumaré alcançou um esto-
que total de 69.852 empregos formais, distribuídos principalmen-
te entre os setores de serviços, com 27.775 postos (39,76%), indús-
tria, com 19.374 (27,74%), comércio, com 18.505 (26,49%), constru-
ção civil, com 3.466 (4,96%), e agropecuária, com 732 (1,05%). 

Esses números confirmam que quase 94% do mercado formal 
de trabalho na cidade está concentrado nos três principais seto-
res: serviços, indústria e comércio.

Esse resultado extraordinário de agosto revela não apenas a força 
da economia local, mas também a capacidade de Sumaré em atrair 
investimentos e sustentar um mercado de trabalho diversificado. 

O dinamismo do setor de serviços, somado ao potencial indus-
trial do município, projeta um cenário de estabilidade e novas 
oportunidades, especialmente para jovens em início de carreira.

Outro ponto que merece destaque é a participação expressiva 
das mulheres na geração de vagas formais, um movimento que de-
monstra avanços na inclusão feminina no mercado de trabalho e 
sinaliza uma tendência de maior equilíbrio de gênero nas contra-
tações locais.

Por fim, ao se observar a trajetória entre julho de 2024 e agos-
to de 2025, percebe-se que Sumaré enfrentou variações sazonais 
e conjunturais, mas consolidou em 2025 uma curva de recupera-
ção e crescimento.

 Essa resiliência coloca o município em posição estratégica den-
tro da RMC, reforçando seu papel como polo de empregos e desen-
volvimento socioeconômico.

O desempenho de Sumaré em agosto de 2025 consolida a cida-
de como uma das maiores potências de geração de empregos da 
RMC. A diversificação econômica, o peso do setor de serviços e a 
forte participação de jovens e mulheres no mercado de trabalho 
reforçam o dinamismo da economia local.

Com esse resultado histórico, Sumaré confirma sua posição de 
destaque regional e demonstra potencial para continuar amplian-
do sua capacidade de absorção de mão de obra, fortalecendo a eco-
nomia e garantindo melhores oportunidades para sua população.

Sumaré registra resultado histórico na geração 
de empregos no mês de agosto de 2025

w SUMARÉ
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Bombeiros.............................................193
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
passando a chuvoso à tarde. 

À noite a chuva para.

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 29 o

Luiz Carlos Luciano é Economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, 
Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP no período de 2005 a 2012 



Nova administração se manifestou após decisão do Tribunal de Contas do Estado considerar irregular a execução do 
convênio firmado na gestão da ex-prefeita Cristina Carrara e irá recorrer da determinação de devolução de R$ 256,9 mil

Prefeitura de Sumaré atribui falhas 
em convênio a governos anteriores 

Atual administração reforçou que irregularidades dizem respeito ao período de 2014 a 2016 

divulgação

A Prefeitura de Sumaré 
divulgou nota oficial nesta 
sexta-feira (3) sobre a de-
cisão do Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo 
(TCE-SP), que julgou irre-
gular a execução do Con-
vênio nº 1050/2014, firma-
do durante a gestão da ex-
-prefeita Cristina Carrara. 
O convênio previa repas-
se de R$ 600 mil do Depar-
tamento Regional de Saú-
de de Campinas (DRS VII) 
para investimentos na área 
da saúde. O TCE determi-
nou a devolução por parte 
da prefeitura de mais de 
R$ 250 mil.

Segundo o tribunal, 
houve atraso na presta-
ção de contas e falhas na 
comprovação das despe-
sas, o que levou à determi-
nação de devolução de R$ 
256.955,64 aos cofres es-
taduais. Parte dos valores 
chegou a ser utilizada, mas 
fora do prazo de vigência 
do convênio e sem docu-
mentação considerada su-

ficiente para atestar a cor-
reta aplicação.

Em resposta, a prefei-
tura esclareceu que as fa-
lhas apontadas dizem res-
peito a gestões passadas. 
“Cabe destacar que as fa-
lhas apontadas dizem res-
peito a atos de administra-

ções passadas (2014–2016), 
especialmente quanto à 
ausência de prestação de 
contas dentro do prazo le-
gal”, diz o texto.

A administração atual 
reforçou que já está atuan-
do juridicamente pa-
ra contestar a decisão. “A 

atual gestão, comprometi-
da com a responsabilida-
de e a transparência, já está 
adotando todas as medidas 
jurídicas cabíveis e entrará 
com recurso para contestar 
a decisão”, afirma a nota.

O comunicado ainda 
ressalta o “compromisso” 

do governo municipal com 
a boa gestão dos recursos. 
“Reforçamos que a Prefei-
tura de Sumaré trabalha 
com rigor no cumprimen-
to da legislação e na boa 
aplicação dos recursos pú-
blicos, reafirmando nosso 
compromisso com a saú-

de da população e com a 
correta utilização dos re-
passes recebidos”, conclui 
a manifestação.

De acordo com o TCE, 
a aplicação parcial de R$ 
460.075,74 só foi informada 
em 2018 e realizada fora da 
vigência do convênio, em 
2016, dois anos após os re-
passes, afirma o tribunal.

Segundo o TCE, os do-
cumentos apresentados 
pela administração mu-
nicipal não comprovaram 
“de forma idônea” a execu-
ção das despesas, faltan-
do notas fiscais e regis-
tros adequados. As infor-
mações disponíveis indi-
cam apenas pagamentos 
à Construtora Sandin pa-
ra reforma de ambulató-
rio, mas sem garantias de 
que correspondiam ao ob-
jeto pactuado no convênio.

Além disso, termos de 
parcelamento e quitação 
anexados ao processo re-
feriam-se a outros con-
vênios, sem relação com 
o 1050/2014, o que fragi-
lizou ainda mais a defesa 
da prefeitura.
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O vereador Professor 
Edinho (Republicanos) 
apresentou na Câmara de 
Sumaré projeto de lei que 
propõe a criação de um fe-
riado escolar no dia 15 de 
outubro, em todas as uni-
dades da Rede Municipal 
de Ensino. A data, que já é 
celebrada nacionalmente 
como o Dia do Professor, 
passaria a ser oficialmente 
reconhecida no calendário 
escolar do município.

De acordo com Profes-
sor Edinho, o objetivo é ga-
rantir um gesto real de va-
lorização aos profissionais 
da educação, responsáveis 
pela formação de cidadãos 
e pelo fortalecimento da so-
ciedade. Para o vereador, a 
iniciativa vai além de um 
simples dia de descanso.

“Mais do que um ato 
simbólico, este projeto 
reafirma o compromisso 
do Poder Público com a 

Prof. Edinho propõe feriado escolar 
no Dia do Professor em Sumaré

Proposta estabelece que no dia 15 de outubro 
não haja expediente na rede municipal

Valorização profissional

Desde o início desta se-
mana, a Prefeitura de Su-
maré informou que todas 
as secretarias municipais 

adotaram a identidade vi-
sual na cor rosa.

“Essa iniciativa reflete 
o nosso compromisso em 
valorizar a vida e reforça a 
importância do diagnósti-
co precoce na luta contra o 

câncer de mama. Ao vestir 
rosa, a administração mu-
nicipal se une à campanha 
de conscientização por uma 
causa de saúde pública e 
destaca a oportunidade de 
fazer o bem”, destacou.

“A ação mostra que Suma-
ré se fortalece com a união 
da comunidade nesse mo-
vimento de apoio e respeito 
à luta das mulheres. Partici-
pe e compartilhe essa cau-
sa”, pediu a administração.

Secretarias municipais de Sumaré 
aderem ao rosa na identidade visual 

Câncer de mama
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Anselmo Duarte
Anselmo Duarte foi um dos maiores atores bra-

sileiros, no cinema e na TV. Nascido na cidade de 
Salto-SP, em 21 de abril de 1920, desencarnou na 
capital paulista no dia 7 de novembro de 2009 e foi 
sepultado em sua cidade natal. 

Não bastasse ser considerado um dos maiores 
atores de cinema de nosso Pais, acabaria ganhan-
do notoriedade internacional ao dirigir o filme “O 
Pagador de Promessas” e com ele vencer a “Palma 
de Ouro” no Festival de Cannes, na França.

Com esse importante currículo Anselmo aca-
baria se tornando um simpatizante espírita atra-
vés de um fato extraordinário acontecido em sua 
vida. Num programa da TV Bandeirantes, no dia 
11 de julho de 1986, com a entrevistadora Xê-
nia, Anselmo lhe contou que estava internado 
no Hospital Samaritano da capital para uma de-
licada operação da coluna. Por conta desse mal 
ele mal conseguia andar e estava prestes a usar 
uma cadeira de rodas. 

Na véspera da cirurgia, um amigo próximo cha-
mado Américo, frequentador da Federação Espíri-
ta do Estado de São Paulo, veio às pressas ao seu 
quarto e lhe contou que ele já estava operado espi-
ritualmente e que não necessitaria fazer a tal cirur-
gia. Disse-lhe que numa sessão o espírito do Padre 
Zabeu lhe avisou da operação feita em sua coluna. 

Católico de formação e um pouco cético da no-
tícia, Anselmo lhe disse que a cirurgia estava con-
tratada com um famoso médico canadense, cha-
mado Saylor. 

Educado e atencioso, Anselmo agradeceu o ami-
go e permaneceu na cama, meditando nas palavras 
do amigo. Na madrugada, às duas horas da manhã 
resolveu fazer um teste: tirou o colete. Não sentindo 
nada nas pernas e nas costas, resolveu dar alguns 
passos. Fez isso sem nenhuma dor. Para quem es-
tava a caminho de uma cadeira de rodas, foi um fa-
to extraordinário, um verdadeiro milagre. Estava 
curado, sem fazer a cirurgia contratada.

Depois disso fez o tratamento complementar na 
Federação. A cirurgia que curou a coluna lhe trouxe 
outros benefícios: melhorou seu sistema nervoso. 

No final da entrevista, Anselmo enfatizou que 
os espíritas nunca pensam em si, que estão sempre 
procurando ajudar o próximo. Mesmo sem pedir. 

A.M.
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educação de qualidade e 
com a dignidade dos pro-
fessores e demais profis-
sionais da área, que trans-
formam vidas todos os 
dias dentro e fora da sala 
de aula”, destacou.

Segundo o projeto de 
lei, no dia 15 de outubro 
não haverá expediente 
para alunos, professores 
e demais profissionais da 
educação da rede munici-
pal de Sumaré.

As atividades adminis-
trativas da Secretaria de 
Educação que não depen-
dam da presença nas esco-
las poderão seguir normal-
mente, a critério do Poder 
Executivo.

A suspensão das aulas 
deverá ser compensada, se 
necessário, para garantir o 
cumprimento dos 200 dias 
letivos previstos pela Lei 
de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB).

O calendário escolar 
anual deverá ser adequa-
do sem prejuízo para a car-
ga horária mínima e o con-
teúdo pedagógico.

Tradição e valorização
O Dia do Professor foi 

oficializado no Brasil em 
1963, pelo Decreto Fede-
ral nº 52.682, e é celebrado 
em todo o território nacio-
nal. Em várias instituições 
de ensino, como universi-
dades de São Paulo, a da-
ta já é considerada feriado 
acadêmico. Para Professor 
Edinho, a proposta coloca 
Sumaré em sintonia com 
essa tradição e aumenta a 
valorização dos profissio-
nais na cidade.

“Esta é uma justa home-
nagem a quem dedica sua 
vida à formação das novas 
gerações. Conto com o apoio 
dos nobres colegas vereado-
res para que juntos possa-
mos valorizar ainda mais a 
educação em nossa cidade”, 
concluiu o vereador.
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R$ 150 MIL

Nova unidade passa a atender 19 bairros da região, beneficiando cerca de 2.500 famílias e reduzindo a demanda do 
CRAS Jd. Primavera; espaço também oferecerá cursos gratuitos de qualificação profissional em parceria com OSCs

Hortolândia ampliou a 
rede SUAS (Sistema Úni-
co de Assistência Social) 
no município, ao inaugu-
rar, na manhã desta sex-
ta-feira (3), o sétimo Cen-
tro de Referência de Assis-
tência Social: o CRAS Vila 
Real. Além deles, a cida-
de conta também com um 
CREAS (Centro de Referên-
cia Especializado de Assis-
tência Social), na Vila Real 
Continuação.

A partir da próxima 
quarta-feira (8), a nova 
unidade, localizada na Rua 
Ernesto Bergamasco, 185, 
passará a atender 19 bair-
ros do entorno e, segundo 
a Secretaria de Inclusão e 
Desenvolvimento Social, 
beneficiará 2.500 famílias, 
desafogando o atendimen-
to atualmente realizado no 
CRAS Jd. Primavera “Chi-
co Vigilante”. 

Além dos serviços ha-
bitualmente ofertados em 
todos os CRASs, tais co-
mo Cadastro Único, SCFV 
(Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Víncu-
los), PAIF (Serviço de Pro-
teção e Atendimento Inte-
gral à Família) e grupos de 

Sétima unidade do SUAS, inaugurada nesta sexta-feira, atenderá 2.500 famílias

Hortolândia entrega CRAS Vila Real 
e fortalece rede de assistência social

divulgação

idosos e de PCDs (Pessoas 
Com Deficiência), a unida-
de também oferecerá cur-
sos gratuitos de qualifica-
ção profissional. A oferta 
será feita em parceria com 
a Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário, que fica ao la-

do no novo CRAS, e OSCs 
(Organizações da Socie-
dade Civil) que atuam na 
região, segundo anun-
ciou, durante a cerimô-
nia, o secretário-adjunto 
de Inclusão e Desenvolvi-
mento Social, Gérson Fer-
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reira. De acordo com ele, 
a prefeitura pretende ain-
da, em breve, criar o oita-
vo CRAS, ao desmembrar 
o CRAS Jd. Amanda. 

A cerimônia de inaugu-
ração reuniu centenas de 
pessoas, entre servidores e 
gestores municipais, verea-
dores, moradores do entor-
no, famílias que passarão a 
ser atendidas na unidade, 
o pároco local e a diretora 
regional da DRADS (Dire-
toria Regional de Assistên-
cia e Desenvolvimento So-
cial), Alexandra Benetti, ór-
gão do Governo do Estado 
que liberou recursos para 
a implantação da unidade.

A primeira-dama e se-
cretária de Inclusão e De-
senvolvimento Social, Ma-

ria dos Anjos Assis Barros, 
representou o prefeito José 
Nazareno Zezé Gomes (Re-
publicanos).

“Essa unidade que esta-
mos abrindo aqui é a reali-
zação de um sonho dos mo-
radores dessa região, por-
que eles tinham que se des-
locar até o Jd. Primavera. 
Com isso, a gente também 
reduz a fila de famílias aten-
didas pelo CRAS Primavera, 
porque aqui vamos atender 
19 bairros da região. Serão 
mais de 2.500 famílias que 
vão passar por esse CRAS. 
A gente vai dar um atendi-
mento mais humanitário 
para quem mora nessa re-
gião e também para quem 
mora na região de lá”, res-
saltou Maria dos Anjos.

A dona de casa Josefa 
Neta, de 52 anos, e a filha 
Emily Vitória, de 22 anos, 
moradoras do Orestes Ôn-
garo, acompanharam o 
evento. Emily, que tem Sín-
drome de Down e recebe o 
BPC (Benefício de Presta-
ção Continuada), passará 
a ser atendida no CRAS Vi-
la Real, a partir de agora. A 
jovem participa do Projeto 
“Criando Asas”, de sociali-
zação e fortalecimento de 
vínculos.

“Para mim, ficou bem 
melhor. É mais fácil che-
gar aqui, mais perto. Ago-
ra, no lugar de dois ônibus, 
só precisarei pegar um”, ex-
plicou Josefa.

IMÓVEL CLIMATIZADO
O CRAS Vila Real foi 

instalado em imóvel alu-
gado, que foi preparado 
para receber a unidade. 
Climatizado e mobiliado 
com recursos da DRADS, 
no total de R$ 150 mil, a 
unidade dispõe de duas 
salas de atendimento, sa-
la de coordenação, sala de 
reuniões/multiúso, dois 
banheiros (um deles adap-
tado para PCDs), cozinha, 
almoxarifado e área exter-
na que poderá ser usada 
em atividades.

Ao visitar a unidade re-
cém-inaugurada, a direto-
ra da DRADS afirmou que 
Hortolândia é a cidade que 
se destaca na gestão da as-
sistência social na região. 

“Hortolândia gasta os re-
cursos de maneira correta 
e exemplar. Tem o melhor 
exercício dos CRASs. Aqui, 
não é um balcão de infor-
mações, mas uma casa de 
acolhimento, onde a famí-
lia pode pedir ajuda”, afir-
mou a gestora.



Justiça leva a julgamento médica de Americana denunciada por tramar homicídio do marido da Suécia; corpo da 
vítima foi encontrado em represa, amarrado a motores e apresentava perfurações por faca e pancada na cabeça

Médica e amante vão a júri acusados de 
matar cidadão sueco em Nova Odessa

Réus foram denunciados pelo homicídio 
triplamente qualificado de Raoul Gerhard

divulgação

A 1ª Vara Judicial de No-
va Odessa decidiu mandar 
uma médica e seu amante 
a júri popular. Eles são acu-
sados de assassinar o cida-
dão sueco Raoul Gerhard 
Josef Holmlund, marido 
da acusada, e de ocultar o 
cadáver dele. A decisão do 
juiz Luiz Gustavo Primon 
ainda manteve os réus em 
prisão preventiva.

O caso ganhou repercus-
são em maio de 2024, quan-
do pescadores localizaram 
um corpo em uma represa 
da cidade. O cadáver esta-
va submerso, amarrado a 
três motores e a uma rede, 
o que dificultou a identifi-
cação inicial. Peritos cons-
tataram três perfurações 
por faca e uma pancada 
na cabeça, confirmando a 
morte violenta. 

Apenas meses depois, 
com auxílio da Polícia Fe-
deral, foi confirmado tra-
tar-se de Raoul, sueco que 
residia no Brasil ao lado 
da esposa.

Segundo os autos, a mo-
tivação do crime teria si-
do financeira. Testemu-
nhas relataram que a mu-
lher buscava se beneficiar 
de valores do exterior, além 
de manter movimentações 
bancárias em nome da ví-
tima mesmo após sua mor-
te. Ela chegou a entrar em 
contato com instituições 
suecas tentando alterar ca-
dastros de Raoul para rece-
ber pensões.

A Polícia Civil reuniu 
provas. Bobinas semelhan-
tes às usadas para afundar 
o corpo foram apreendidas 
na oficina do namorado da 
mulher. Celulares e perten-
ces de Raoul foram encon-
trados em poder da acu-

sada. Conversas e áudios 
recuperados revelaram a 
premeditação do homicí-
dio, incluindo instruções 
sobre a execução. Mensa-
gens mostraram que a mé-
dica chamava a vítima de 
“capivara”. O cidadão sue-
co morava com a médica 
em Americana.

Relações paralelas 
As investigações apon-

tam que a médica mante-
ve uma relação extracon-
jugal com o réu ainda du-
rante o casamento. Após a 
morte de Raoul, envolveu-
-se também com outro ho-
mem, a quem teria pedido 
que matasse tanto o na-
morado quanto seu pró-
prio pai. Os depoimentos 
revelam, segundo a polí-
cia, perfil manipulador e 
calculista.

O magistrado entendeu 
haver provas da materia-

lidade do crime e indícios 
suficientes de autoria, ra-
zão pela qual ambos foram 
levados ao júri. 

A acusação inclui homi-
cídio triplamente qualifi-
cado (motivo torpe, meio 
cruel e recurso que difi-
cultou a defesa da vítima) 
e ocultação de cadáver.

“Os indícios de autoria 
em relação ao crime contra 
a vida estão presentes, con-
forme depoimentos das tes-
temunhas ouvidas em juí-
zo, bem como devidamen-
te demonstrada a materiali-
dade. Cumpre ao Conselho 
de Sentença, em sua sobera-
nia, decidir sobre a conde-
nação dos réus”, afirmou o 
juiz, que manteve todas as 
qualificadoras apresenta-
das pelo Ministério Público.

A data do Júri ainda se-
rá marcada pela Justiça de 
Nova Odessa. Até lá, os réus 
seguem presos.
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Vigilância lacra 
três comércios de 
venda de bebidas 
em AmericanaCidades

Monte Mor recebeu a vi-
sita da equipe do “SP Re-
gula”, da capital paulis-
ta, para conhecer de per-
to as iniciativas do Monte 
Mor Recicla, política públi-
ca que nasceu a partir da 
aplicação da metodologia 
do Programa Recicla Cida-
de Consimares.

A vinda dos represen-
tantes de São Paulo faz 
parte do Conecta Recicla, 
ferramenta do Programa 
Recicla Cidade que promo-
ve o intercâmbio entre ci-
dades de atuação da meto-
dologia. A proposta do en-
contro foi levar a experiên-
cia de Monte Mor e explo-
rar caminhos para aplicar 
a metodologia também na 
cidade de São Paulo.

Participaram da visita o 
presidente do SP Regula, 
João Manoel da Costa Ne-
to, o gerente da área, David 
Tegangno, o diretor, Mau-
ro Haddad Nieri, e o dire-

tor presidente na Logísti-
ca Ambiental de São Pau-
lo S.A, da Loga, Domenico 
Barreto Granata.

O grupo foi recebido pela 
primeira-dama e secretária 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social de Monte 
Mor, Milena Rinaldo, a se-
cretária municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente, 
Maria Tereza Gomes Car-
neiro, além de representan-
tes da Associação Espaço 
Urbano, da Tetra Pak e de 
Mimo Ravagnani, supe-
rintendente do Consima-
res (Consórcio Intermunici-
pal de Manejo de Resíduos 
Sólidos da Região Metropo-
litana de Campinas).

Durante a visita, os re-
presentantes do “SP Regu-
la” conheceram os espaços 
Eco Troca de Monte Mor, 
a cooperativa municipal e 
pontos de mobilização co-
munitária que conectam 
responsabilidade ambien-
tal, cidadania e inclusão so-
cial. Também visitaram a 
fábrica da Tetra Pak.

A primeira-dama comen-
tou a importância da equi-
pe do “SP Regula” no muni-
cípio. “Receber a equipe do 
SP Regula foi uma honra e 
um reconhecimento impor-
tante para Monte Mor. Ver 
nosso programa sendo refe-
rência para a maior cidade 
do país reforça que estamos 
no caminho certo. O Monte 
Mor Recicla é fruto do tra-
balho coletivo e do compro-
misso com a sustentabilida-
de, a inclusão e a cidadania. 
Essa troca de experiências 
fortalece todos os envolvi-
dos e mostra que é possível 
construir um futuro mais 
justo e ambientalmente res-
ponsável”, disse.

O Monte Mor Recicla im-
plementou a Moeda Huma-
nitária, a primeira da RMC. 
A iniciativa transforma re-
cicláveis em benefícios di-
retos à população, fortale-
cendo a economia circular, 
estimulando hábitos sus-
tentáveis e valorizando o 
trabalho das cooperativas 
de reciclagem. 

Equipe do ‘SP Regula’ visita 
ações do Monte Mor Recicla

Avanços já alcançados colocaram Monte Mor como destaque em sustentabilidade

Troca de conhecimento

divulgação
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n Nos dias 7 e 8 de outubro, acontecem 
as semifinais dos Jogos Escolares 2025, no 
Ginásio do Santa Rosa, em Nova Odessa. 
Promovida pela Prefeitura Municipal, por 
meio das secretarias de Educação e Es-
portes e Lazer, as competições começa-
ram em agosto envolvendo mais de 3,3 mil 
alunos da rede municipal de ensino. A fi-
nal está marcada para o dia 14 de outubro.

Semifinais começam 
na próxima semana 
em Nova Odessa

divulgação

JOGOS ESCOLARES



A Secretaria de Saúde 
inaugurou nesta sexta-fei-
ra (3) o primeiro Serviço 
de Residência Terapêutica 
(SRT) de Sumaré. O proje-
to oferecerá acolhimento 
digno, cuidado contínuo e 
reintegração social a pes-
soas com transtornos men-
tais graves que permane-
ceram em longas interna-
ções hospitalares. 

A residência, localiza-
da em um bairro de fácil 
acesso, é de Porte II, com 
capacidade para 10 mora-

dores, e foi estruturada de 
forma acolhedora e adap-
tada, garantindo um am-
biente seguro e humani-
zado. O espaço conta com 
quartos individuais e co-
letivos, áreas de convivên-
cia, cozinha, lavanderia e 
acompanhamento integral 
de uma equipe multiprofis-
sional composta por cui-
dadores, psicólogos, enfer-
meiros, assistentes sociais 
e terapeutas ocupacionais.

Segundo a legislação, o 
SRT é destinado a pacien-
tes que foram abandona-
dos em hospitais psiquiátri-
cos e não possuem víncu-

los familiares. Em Sumaré, 
os moradores chegam após 
décadas de internação, um 
deles esteve hospitalizado 
por 54 anos, enquanto o pa-
ciente mais recente soma 
18 anos de internação. Ago-
ra, com o novo modelo de 
cuidado, o tempo máximo 
permitido em internações 
é de 3 a 6 meses.

A residência terapêutica 
funcionará de forma inte-
grada à Rede de Atenção Psi-
cossocial (RAPS), incluindo 
o CAPS Adulto Orquídea, a 
Unidade de Saúde da Famí-
lia (USF) Vasconcelos e ou-
tros serviços de saúde.

Sumaré entrega primeira residência terapêutica da cidade

Local é dedicado a pacientes abandonados em hospitais psiquiátricos

Porte II

divulgação

Protocolos de segurança

Encontro reuniu secretarias municipais, Vigilância em 
Saúde, Procon e Polícia Municipal; integração dos órgãos 
de controle visa agilizar a apuração de denúncias e coibir 
práticas criminosas; fiscalização será intensificada em 
bares, restaurantes, distribuidoras e pontos de venda

A Prefeitura de Sumaré 
criou Comitê de Crise em 
reunião intersetorial pa-
ra discutir medidas emer-
genciais diante das recen-
tes denúncias de adultera-
ção de bebidas alcoólicas 
com metanol, substância 
altamente tóxica e de gra-
ve risco à saúde pública. 

O encontro contou com 
a presença do secretário de 
Segurança e comandante 
da Polícia Municipal, Je-
verson Eclair Soares, do se-
cretário de Controle Inter-
no e Transparência, Alis-
son Chuma, do secretário-
-adjunto Carlos Henrique 
Serra, da representante do 
Gabinete do Prefeito, Da-
yane Santos, da diretora da 

Vigilância em Saúde, Deni-
se Barja, e do coordenador 
do Procon Sumaré, Samuel 
Guilherme.

As principais medidas 
definidas pelo comitê são 
a intensificação das fis-
calizações em bares, res-
taurantes, distribuidoras e 
pontos de venda; integra-
ção dos órgãos de contro-
le para agilizar a apuração 
de denúncias e coibir prá-
ticas criminosas; protoco-
los de segurança e trans-
parência nas operações de 
fiscalização; e campanha 
educativa voltada à popu-
lação, alertando sobre os 
riscos do consumo de bebi-
das irregulares e orientan-
do como identificar possí-
veis adulterações.

De acordo com os secre-
tários, a ação conjunta en-

tre as áreas envolvidas é 
essencial para proteger a 
saúde da população e ga-
rantir que os responsáveis 
pelas adulterações sejam 
devidamente punidos.

A Vigilância Sanitária e 
o Procon reforçaram que 
a participação da popula-
ção será fundamental, já 
que denúncias de consu-
midores ajudarão a am-
pliar a efetividade das 
operações, que terão iní-
cio nos próximos dias.

O Comitê de Crise per-
manecerá em reunião 
permanente, avaliando 
os desdobramentos da si-
tuação e ajustando as es-
tratégias sempre que ne-
cessário.

Denúncias podem ser 
feitas pelo Portal da Prefei-
tura ou pelo telefone 156.

Sumaré cria Comitê de Crise contra 
adulteração de bebidas com metanol

divulgação
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Ação conjunta busca proteger saúde 
da população e garantir punição aos 
responsáveis pelas adulterações
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Welson Soares

Justiça em Foco

Metanol nas bebidas: crime, 
intoxicações e responsabilização
As recentes investigações envolvendo 

a adulteração de bebidas alcoólicas com 
adição de metanol acenderam um alerta 
sanitário e jurídico no Brasil. Até agora, 
o Ministério da Saúde registrou 43 casos 
de intoxicação no país, a maioria em São 
Paulo, onde já há uma morte confirma-
da e outras sob investigação. Pernambu-
co também notificou suspeitas.

Diante do risco coletivo, foi criada uma 
Sala de Situação Nacional, reunindo Mi-
nistério da Saúde, Polícia Federal, Anvisa 
e secretarias estaduais, para monitorar 
os casos e adotar medidas emergenciais.

O que é o metanol e 
por que é tão perigoso?
O metanol é um álcool utilizado na in-

dústria química e na produção de biodie-
sel. Sua importação e uso são estritamen-
te controlados. Quando ingerido, no en-

tanto, pode causar cegueira, falência de 
órgãos e até a morte, mesmo em peque-
nas quantidades.

Enquanto o etanol é a base das bebi-
das alcoólicas comuns, o metanol não 
tem uso permitido para consumo hu-
mano. A sua presença em destilados fal-
sificados configura grave ameaça à saú-
de pública.

Enquadramentos penais possíveis
A falsificação de bebidas com meta-

nol pode configurar diferentes crimes 
previstos no Código Penal e em legisla-
ção especial:

• Art. 272, §1º, CP – falsificação ou adul-
teração de substância alimentícia, com 
pena de 4 a 8 anos de reclusão e multa.

• Art. 270, CP – envenenamento de 
água potável ou substância alimentícia, 
quando há risco de morte coletiva. O en-

quadramento pode ser discutido quan-
do a substância adicionada é altamente 
letal, como o metanol.

• Art. 7º, IX, da Lei 8.137/1990 – crime 
contra as relações de consumo, que pu-
ne a venda ou exposição de mercadoria 
imprópria para o consumo.

• Art. 334-A, CP – contrabando, no ca-
so de importação irregular de metanol.

• Lei 12.850/2013 – participação em 
organização criminosa, caso fique com-
provada a atuação de grupos estrutu-
rados para a distribuição ilícita dessas 
--bebidas.

Além disso, se comprovado o nexo 
causal entre o consumo da bebida e os 
danos às vítimas, os responsáveis po-
dem responder por lesão corporal (art. 
129, CP) ou até homicídio qualificado 
(art. 121, §2º, CP), quando houver resul-
tado morte e previsão do risco por parte 
dos envolvidos.

Responsabilidade dos comerciantes
Não apenas os falsificadores podem 

ser punidos. Bares, mercados e distri-
buidores que comercializarem bebidas 
adulteradas com conhecimento da frau-
de também podem ser responsabilizados 
criminal e civilmente.

Esfera cível: indenizações às vítimas
As vítimas e seus familiares podem 

buscar reparação por:
• Danos materiais – despesas médicas, 

afastamento do trabalho, internações.
• Danos morais – sofrimento decor-

rente da intoxicação ou da morte de um 
ente querido.

O Código de Defesa do Consumidor 
reforça a obrigação objetiva dos forne-
cedores de garantir a segurança dos pro-
dutos comercializados.

Investigação e saúde pública
O caso já está sob investigação da Po-

lícia Federal, diante da suspeita de que 
organizações criminosas estejam envol-
vidas na distribuição de metanol para 
adulteração tanto de combustíveis quan-
to de bebidas alcoólicas.

Na área da saúde, o antídoto específico 
contra intoxicação por metanol é o etanol 
farmacêutico em grau de pureza adequa-
do, administrado em ambiente hospita-
lar. O Brasil conta hoje com 32 Centros 
de Informação e Assistência Toxicológi-
ca (CIATox), que estão orientando médi-
cos e hospitais na condução dos casos.

Conclusão
O episódio evidencia como a falsifi-

cação de bebidas alcoólicas ultrapassa 
o campo da mera fraude comercial e se 
transforma em grave ameaça à saúde pú-
blica e à ordem jurídica.

As investigações devem esclarecer se 
estamos diante de casos isolados ou de 
uma rede criminosa organizada, mas 
já está claro que a punição precisa ser 
exemplar, tanto para proteger a popula-
ção quanto para desestimular práticas 
que colocam em risco vidas humanas.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Olhar de Dentro

Em comemoração ao Dia do Idoso, 
celebrado em 1º de outubro, o Lions 
Clube de Nova Odessa promoveu uma 
tarde especial na comunidade geriátri-
ca da cidade. O evento, parte da cam-
panha “Cuidar é Amar”, que contou 
com a entrega de doações de itens es-
senciais, como leite integral, fraldas 
geriátricas, shampoo, condicionador, 
sabonete, creme dental, hidratante 
corporal, lenços umedecidos e apare-
lhos de barbear.

A tarde foi marcada por um delicio-
so café preparado com afeto, onde cer-
ca de 30 idosos puderam desfrutar de 
uma refeição repleta de bolos, salga-
dos e café quentinho, acompanhado 
de sorrisos e conversas cheias de his-
tórias. Este encontro se transformou 
em uma verdadeira celebração da vi-
da e das experiências vividas por cada 
um dos presentes.

“Mais do que levar doações, foi um 
momento de troca e aprendizado. Cada 
olhar e cada palavra nos lembraram da 
importância de cuidar, respeitar e valo-
rizar aqueles que contribuíram para a 

sociedade. Enquanto instituição, fica-
mos felizes em proporcionar momen-
tos como esse e contar com parceiros 
para nos ajudar”, destacou Juçara Ro-
solen, presidente do Lions Clube.

A ação contou com o apoio funda-
mental de parceiros como Grupo Apo-
serv, inFlux e Supera, empresas de No-
va Odessa, que tornaram possível a 
realização da campanha. O Lions Clu-
be expressa sua profunda gratidão a 
todos que contribuíram para essa cau-
sa tão especial.

“Ao final do dia, fomos nós quem re-
cebemos o maior presente: a oportuni-
dade de aprender e semear afeto. Por-
que, no Lions, acreditamos que ser-
vir é um ato de amor”, concluiu a or-
ganização.

Que este gesto de solidariedade ins-
pire todos a continuar espalhando res-
peito e acolhimento. Afinal, cuidar é 
amar — e amar transforma vidas.

Quer ajudar ou ser um voluntário 
Lions Clube de Nova Odessa? Entre em 
contato com o telefone (19) 97157-6472 
e saiba mais!

Lions Clube de Nova Odessa Celebra 
o Dia do Idoso com Ação Solidária

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

A fila de espera por con-
sultas na Atenção Especia-
lizada em Paulínia apre-
sentou uma redução de 
55% nos últimos cinco qua-
drimestres, caindo de 3.442 
para 1.550 pacientes, mes-
mo com a entrada de cer-
ca de 6 mil novos encami-
nhamentos a cada período. 

O resultado foi divulga-
do pelo secretário de Saúde, 
Antônio Carlos Guimarães, 
durante a audiência pública 
de prestação de contas do 
segundo quadrimestre de 
2025, realizada nesta sema-
na, na Câmara Municipal. 

O balanço da pasta mos-
trou ainda aumento de 

1.359 primeiras consultas 
na Atenção Básica, avanço 
na vacinação infantil, com 
688 crianças a mais imuni-
zadas, além de um cresci-
mento de 49,36% no acom-
panhamento pré-natal. 

Outro destaque foi a 
aplicação de 22,17% das re-
ceitas próprias do municí-
pio na saúde, percentual 
acima do mínimo cons-
titucional. Na ocasião, o 
secretário anunciou tam-
bém o investimento fede-
ral de R$ 6,58 milhões pa-
ra a construção da nova 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do bairro Bom Reti-
ro. Na área de saúde men-
tal, os Centros de Atenção 
Psicossocial ampliaram 
atividades terapêuticas e 

grupos de apoio, enquan-
to o Centro de Convivên-
cia registrou 6,9 mil par-
ticipações em oficinas. Já 
no combate à dengue, hou-
ve queda de 44% nos casos 
confirmados.

A Câmara também rece-
beu a audiência pública da 
Secretaria de Finanças. A 
pasta apresentou a dotação 
atualizada do município, 
de R$ 3,05 bilhões, e desta-
cou que Paulínia destinou 
31,30% das receitas à edu-
cação. Também foi ressal-
tado que as despesas com 
pessoal atingiram 54,09% 
da receita corrente líqui-
da, índice inferior ao limi-
te máximo de 60% estabe-
lecido pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal. 

Paulínia diminui fila da saúde 
pública em 55%, diz secretário

Em audiências na Câmara, secretários destacam avanços na saúde e equilíbrio fiscal

Prestação de contas

divulgação

RECONHECIMENTO NO EMPREENDEDORISMO

Município foi premiado pelo programa Facilita SP, do governo do Estado, devido aos avanços na desburocratização da 
abertura de empresas; próximo objetivo da prefeitura é alcançar o selo ouro e aprimorar apoio a empreendedores

Hortolândia dá mais um 
passo importante para in-
crementar seu crescimen-
to econômico. A prefeitu-
ra conquistou o selo bron-
ze pela adesão ao progra-
ma Facilita SP, do governo 
do Estado. A cerimônia de 
premiação ocorreu na ca-
pital paulista.

De acordo com infor-
mações do governo esta-
dual, o objetivo do pro-
grama é desburocratizar 
o processo de abertura de 
empresas. Ao facilitar a 
vida de empreendedores 
e empresários, o progra-
ma busca fomentar gera-
ção de emprego e renda, 
atração de investimentos 
e aumento da atividade 
econômica.

O programa consiste em 
uma série de etapas que 
precisam ser implantadas 
pelos municípios. Com ba-
se nas etapas cumpridas, os 
municípios recebem o re-
conhecimento do Estado 
com os selos bronze, pra-
ta, ouro e Inovação.

Município conquistou reconhecimento por adesão a programa estadual que facilita a vida de empresários

Hortolândia conquista selo bronze 
por agilizar abertura de empresas

divulgação nuiu para 48 horas. Ago-
ra, empreendedores e em-
presários podem fazer a 
verificação de forma onli-
ne, por meio do sistema do 
programa estadual, e rece-
ber a resposta em menos de 
uma hora. Em razão disso, 
Hortolândia recebeu o selo 
bronze do Estado.

De acordo com a Secre-
taria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégi-
ca, a meta da prefeitura é 
cumprir as demais etapas 
necessárias para conquis-
tar o selo ouro no próximo 
ano. A avaliação por par-
te do Estado para conce-
der os selos para os mu-
nicípios é feita anualmen-
te. A próxima avaliação do 
Estado está prevista para 
março de 2026.

A Secretaria de Planeja-
mento Urbano e Gestão Es-
tratégica salienta ainda que 
antes do Facilita SP o muni-
cípio já havia iniciado o pro-
cesso de simplificação de 
abertura e formalização de 
empresas por meio de outro 
programa, o Via Rápida Em-
presa, também desenvolvi-
do pelo governo do Estado.

As principais etapas do 
programa são análise de 
viabilidade locacional au-
tomatizada; adesão à clas-
sificação de risco estadual; 
adequação da legislação 
municipal às normas esta-
duais; implantação da ins-
crição municipal automá-
tica; integração ao sistema 

estadual de licenciamento; 
e desenvolvimento de pro-
jetos inovadores voltados à 
melhoria do ambiente de 
negócios.

Hortolândia fez a ade-
são ao programa em 2024. 
Desde então, o município já 
cumpriu a etapa de viabili-
dade locacional automati-

zada. Essa etapa consiste 
na verificação online, por 
parte de empreendedores e 
empresários, se uma ativi-
dade econômica é permiti-
da em um determinado en-
dereço na cidade com base 
na lei municipal de zonea-
mento e demais legislações 
municipais pertinentes.

De acordo com a Secre-
taria de Planejamento Ur-
bano e Gestão Estratégica, 
no passado, quando o por-
tal da prefeitura ainda não 
havia sido implantado, es-
sa verificação demorava 90 
dias para ser feita. Com a 
implantação do portal da 
prefeitura, o prazo dimi-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Policiais militares reali-
zaram uma operação em 
Americana que resultou 

na apreensão de drogas e 
na prisão de dois suspei-
tos, nesta quinta-feira (2). 
A ação ocorreu no bairro 
Campo Limpo. Durante pa-
trulhamento, os policiais 

avistaram uma motocicle-
ta, cujo condutor apresen-
tou comportamento suspei-
to, acelerando e olhando di-
versas vezes para trás. Após 
a abordagem, foram encon-

trados três porções de co-
caína na mochila do indi-
víduo, que afirmou ter ad-
quirido a droga em um es-
tabelecimento comercial 
próximo. No local indica-

do, a equipe abordou duas 
pessoas. Uma delas tentou 
descartar parte dos entor-
pecentes no vaso sanitário 
ao perceber a presença poli-
cial. A revista no estabeleci-

mento resultou na apreen-
são de drogas, dinheiro e 
anotações relacionadas ao 
tráfico. Os dois suspeitos fo-
ram encaminhados à Cen-
tral de Polícia Judiciária.

Polícia Militar apreende drogas e prende dois em Americana
Porções de Cocaína

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



Um homem foi preso em 
flagrante após furtar equi-
pamentos de um veículo 
de uma empresa de tele-
fonia, na madrugada des-
ta sexta-feira (3), no bair-
ro Jardim Figueira II, em 
Hortolândia. O caso ocor-
reu durante patrulhamen-
to da Polícia Militar. De 
acordo com a ocorrência, 
os agentes abordaram o 
suspeito depois que ele e 
um comparsa tentaram 
se esconder em um terre-
no baldio. O segundo ho-
mem conseguiu fugir, mas 
o suspeito foi detido com 
uma mochila preta con-
tendo um notebook.

Próximo ao local, os po-
liciais também encontra-

Homem é preso com equipamentos 
de telefonia furtados em Hortolândia

Suspeito confessou aos policiais militares que furtou objetos do carro da empresa

divulgação

Prisão em flagrante

Uma operação policial 
movimentou esta quinta-
-feira (2) em Monte Mor, 
com a captura de uma 
mulher que era procurada 
pela Justiça. A ação acon-
teceu no Jardim São Cle-

mente após a polícia rece-
ber informações sobre a 
possível presença da sus-
peita no endereço.

Ao chegar ao local, os 
policiais encontraram a 
mulher dentro da residên-
cia e realizaram a aborda-
gem de forma rápida e se-
gura, sem qualquer resis-

tência. A tensão foi contro-
lada e a ação ocorreu de 
maneira eficiente.

A suspeita teve sua iden-
tidade confirmada por 
meio de pesquisa no siste-
ma, que revelou a existên-
cia de um mandado de pri-
são pendente. A confirma-
ção permitiu que a prisão 

fosse efetivada imediata-
mente. Conduzida à Dele-
gacia de Polícia de Monte 
Mor, a mulher permaneceu 
sob custódia.

A prisão faz parte de 
uma série de operações da 
polícia voltadas à captu-
ra de indivíduos com pen-
dências judiciais.

Operação policial em Monte Mor 
termina com prisão de procurada 

São Clemente

Operação coordenada

Nova blitz realizada pela Vigilância Sanitária com apoio das polícias Civil e Militar visa proteger saúde de moradores em 
meio aos casos suspeitos de intoxicação por metanol; ações ocorreram no Jardim Progresso, Jardim São Paulo e Jaguari

A Vigilância Sanitária 
de Americana realizou, 
na noite desta quinta-fei-
ra (2), uma nova blitz de 
fiscalização em estabele-
cimentos comerciais que 
vendem bebidas alcoóli-
cas, com o apoio das polí-
cias Civil e Militar. O obje-
tivo da operação é preser-
var a saúde da população 
diante do registro de ca-
sos suspeitos de intoxica-
ção por metanol relacio-
nados ao consumo de be-
bida alcoólica adulterada 
no Brasil. A ação resultou 
na interdição de três esta-
belecimentos, nos bairros 
Jardim Progresso, Jardim 
São Paulo e Jaguari.

No Jardim Progresso, a 
ação foi realizada em uma 
adega, em conjunto com 
a Rocam (Ronda Ostensi-
va com Apoio de Motoci-
cletas), da Polícia Militar, 
e resultou na apreensão 
de drogas em f lagrante e 

Em um dos locais, além da falta de licenciamento, foram apreendidas drogas e responsável foi detido

Três comércios que vendiam bebidas 
alcoólicas são lacrados em Americana

divulgação
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Liderança na Prática

é Bacharel em Direito pela Universidade 
Paulista, com MBA em Liderança e Gestão 
de Equipes de Alta Performance. Formado 
em Coaching e Mentoring pela FGV, é autor 
do livro Liderança na Prática. Atualmente, 
atua como Chefe de Gabinete do Prefeito de 
Sumaré e Diretor de Comunicação Social, 
conciliando sua experiência política com 
sua missão de despertar a liderança que 
existe dentro de cada pessoa.

João Cleto

Na vida pública, no empreendedorismo e até 
dentro das nossas casas, aprendemos que nin-
guém lidera sozinho. Liderar é servir, é inspirar 
e é, sobretudo, construir junto. A ilusão do “líder-
-herói”, que resolve tudo sozinho, não resiste à rea-
lidade do dia a dia.

Michael Jordan, o maior cestinha da NBA, já di-
zia: “O talento ganha jogos, mas o trabalho em equi-
pe ganha campeonatos.” Essa frase traduz a essên-
cia da liderança. Por mais brilhante que alguém 
seja individualmente, o verdadeiro impacto acon-
tece quando transformamos talentos isolados em 
um time comprometido com o mesmo propósito.

Na gestão pública, isso significa ouvir secretá-
rios, servidores, lideranças comunitárias, famílias 
e instituições. Significa entender que cada um car-
rega uma visão única e, quando somadas, essas vi-
sões fortalecem o resultado final.

No empreendedorismo, o raciocínio é o mesmo: 
não é apenas sobre ter boas ideias, mas sobre for-
mar equipes capazes de executar com excelência, 
resiliência e paixão.

E, no âmbito pessoal, a liderança se manifesta 
quando educamos os filhos, quando apoiamos o 
cônjuge, quando tomamos decisões que vão além 
do “eu” e passam a considerar o “nós”.

Por isso, deixo um convite: nesta semana, olhe 
para o seu redor e pergunte-se: quem pode crescer 
comigo? Quem posso inspirar, apoiar e desenvolver 
para que juntos alcancemos resultados maiores?

Liderar é isso: transformar indivíduos em equi-
pe, desafios em aprendizado e vitórias pessoais em 
conquistas coletivas.

Seguimos firmes nessa jornada de construir, dia 
após dia, uma liderança na prática.

Liderança é 
construção coletiva

Da Redação  l  AMERICANA
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ram duas bolsas de fer-
ramentas. Questionado, 
o suspeito confessou que 
havia furtado os objetos 
de um Renault Kwid da 
empresa, que apresentava 
sinais de arrombamento.

A vítima foi localizada e 
reconheceu todos os ma-
teriais como sendo de sua 
propriedade. O acusado já 
possuía antecedentes cri-
minais por furto, segun-
do informações da polícia.

FLAGRANTE
Diante dos fatos, o ho-

mem recebeu voz de pri-
são em flagrante e foi en-
caminhado ao Plantão Po-
licial de Hortolândia. Ele 
permaneceu preso.

Cézar Oliveira  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

não ter apresentado as no-
tas fiscais.

O diretor da Unidade de 
Vigilância em Saúde (Uvi-
sa), Antônio Donizetti Bor-
ges, destacou que a fiscali-
zação tem caráter de pro-
teção à saúde pública. “O 
trabalho das equipes é ga-
rantir que os consumidores 
não sejam expostos a pro-
dutos de origem duvidosa 
ou que ofereçam riscos à 
saúde. A população pode 
ter a tranquilidade de que 
a prefeitura segue firme no 
combate a irregularidades 
e na promoção da seguran-
ça alimentar”, assegurou.

A coordenadora da Vi-
gilância Sanitária, Eliane 
Ferreira, reforçou a impor-
tância da parceria com a 
população. “As denúncias 
são fundamentais para que 
possamos agir com rapi-
dez. Nosso objetivo é tan-
to orientar os comercian-
tes sobre as normas quan-
to proteger o consumidor 
de práticas que coloquem 
sua saúde em risco”, disse.

apreensão do responsável 
pelo local. Além disso, o 
estabelecimento foi inter-
ditado por falta de Certi-
ficado de Licenciamento 
Integrado. A Polícia Cien-
tífica também esteve no 
local e recolheu amostras 
para análise.

Já no Jardim São Paulo, 
durante inspeção de rotina 
em conjunto com a Dele-
gacia de Investigações Ge-
rais (DIG) da Polícia Civil, 
a Vigilância interditou um 
depósito por falta de Cer-
tificado de Licenciamen-
to Integrado vigente. Du-

rante a ocorrência, foram 
encontradas e descartadas 
seis garrafas de cerveja que 
estavam fora do prazo de 
validade. Os responsáveis 
comprovaram a procedên-
cia das bebidas comercia-
lizadas no local, apresen-
tando todas as notas fiscais.

A Vigilância interditou 
também uma adega no 
bairro Jaguari, por não 
possuir o Certificado de 
Licenciamento Integrado. 
O estabelecimento tam-
bém teve os produtos in-
terditados parcialmente, 
pelo fato de o responsável 



Toda empresa nas-
ce, se desenvolve 
e morre. Sumaré 
tem um incontá-

vel número de firmas que 
existiram e que hoje fazem 
parte apenas das lembran-
ças da cidade. Elas nasce-
ram e se foram, como tan-
tas outras em nosso país. 

Existia um Laticínio que 
existia nas imediações da 
linha férrea. Foi construí-
do pela família de Attílio 
Foffano, que recolhia os la-
tões de leite dos pecuaristas 
de Sumaré. Entrei uma vez 
lá e nunca mais me esqueci 
do manuseio dos latões de 
leite e do bom cheiro que 
o local exalava. Seu geren-
te era uma pessoa educa-
da, que não tinha uma ore-
lha. Ao lado do laticínio ti-
nha o Posto Foffano, o úni-
co da cidade. Todos os veí-
culos que saiam ou entra-
vam na cidade passavam 
por ele e ali eram abasteci-
dos. Ficava ao lado da por-
teira da Paulista. Quando a 
Prefeitura construiu o atual 
viaduto a rua foi fechada e 
o posto encerrou suas ativi-
dades. Ninguém mais que-
ria abastecer o veículo nu-
ma rua que tinha entra-
da e não tinha saída. De-
pois disso surgiram diver-
sos postos pela cidade, um 
deles logo após a saída pe-
lo Viaduto – do Nivaldo e do 
Newton José Foffano, netos 
do Atílio Foffano. 

Enquanto existiu, a ad-
ministração do Posto Foffa-
no acabou criando outra 
empresa, chamada SU-
CAUL. Era uma firma vol-
tada para o comércio e ma-
nutenção de veículos, ins-
talada na Vila Valle. Infeliz-
mente durou pouco tempo. 
Acredito que Sumaré ain-
da era muito pequena pa-
ra suas pretensões. 

Lembro-me do Curtu-
me Foffano, que ficava na 
saída de Sumaré para No-
va Odessa. Era um elefan-
te branco – enorme e vazio, 
em boa parte do tempo. Na 
minha juventude foi ocu-
pado por uma fiação cha-
mada Têxtil Bernina. Essa 
empresa deixou uma ima-
gem negativa, por causa de 
alguns amigos que lá tra-
balharam e ficaram sem 
receber direitos trabalhis-

Moinho Universal

Kybby em 1954

V Falecimentos V
De 23 a 30 de Setembro de 2025

Dia 23 de Setembro de 2025

ALZIRA MEDINA DOS SANTOS
IVONE ASSAD BRUSSE

LUIZ BATISTA PINHEIRO

Dia 24 de Setembro de 2025

DEOLECIO MANUEL DA CRUZ
IMIDIA MARIA AMARAL

Dia 25 de Setembro de 2025

DIRCEU MÁRIO TOLEDO
NEUSA APARECIDA FERREIRA VAZ TOSTES

JOSÉ MESSIAS JOÃO 
SANTO DONIZETTI DA COSTA

JAIME VICENTE

Dia 26 de Setembro de 2025

MARIA DE SOUZA FERREIRA
CLÁUDIO ROBERTO DE CARVALHO

ALBINA MARIA DE JESUS
ROGINALDO MENDES EXEVER

SONIA MARIA SOARES DA SILVA
ELEONORA BARBOZA DO NASCIMENTO POMPEO

Dia 27 de Setembro de 2025

KEMERSON FERMINO DE MELO
ROBERTO DUTRA DA SILVA
JOAQUIM OLIPIO BEZERRA

EDEMILSON APARECIDO MACHADO
FRANQUILEI ROBERTO

OSVALDO OLINDO DE OLIVEIRA
VALMIR MENDES DOS SANTOS

DIEGO ARAÚJO SILVA

Dia 28 de Setembro de 2025

JOSÉ CARLOS DA SILVA
EVA DARQUE DA SILVEIRA

NICANOR FERREIRA DE SOUZA
MARIA ALICE GILO

Dia 29 de Setembro de 2025

AUZELIA APARECIDA VALLIM
EVERSON JOSÉ DE ARAÚJO FERREIRA

APARECIDA PEREIRA BARROSO

Dia 30 de Setembro de 2025

NAMILTON DE OLIVEIRA RIOS
ANTÔNIO DANIEL GASPARINO

SEBASTIÃO ANTÔNIO CORDEIRO
GERSON ALVES CORDEIRO
RICARDO JOSÉ MARTINS

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré

Empresas antigas 

de Sumaré
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

tas depois que ela foi em-
bora. Só consegui entrar no 
prédio do Curtume muitos 
anos depois. Era enorme. 
Foi demolido e hoje abriga 
um moderno atacado.

Por curiosidade, três pré-
dios que mencionei foram 
construídos pela família de 
Atílio Foffano – o laticínio, 
que depois virou a Kibby, o 
Posto e o Curtume. 

Por um bom tempo a 
Kibby, uma indústria de 
produtos alimentícios, ocu-
pou esse prédio, através da 
sociedade de Assef Rachid 
Maluf e Octacílio dos San-
tos Araújo. A empresa era 
bem administrada e serviu 
de ponte para os Maluf se 
enveredar para outro ramo 
de atividade (têxtil), depois 
da dissolução da sociedade. 

Do outro lado da linha, 
ao lado da Subestação de 
Energia Elétrica da Cia. 
Paulista de Estradas de 
Ferro, foi instalado o Moi-
nho Universal. É um pré-
dio majestoso, que ainda 
está conservado. Tinha até 

ramal ferroviário. Infeliz-
mente funcionou por pou-
co tempo. A explicação que 
nos davam é que os donos 
mantinham o imóvel com 
a finalidade de conseguir 
cotas de trigo, que era im-
portado. Ficou dezenas de 
anos parado – hoje perten-
ce à Faculdade Net Work. 
Um dos primeiros geren-
tes era oriental – chinês ou 
japonês, não sei ao certo. 
Só sei que ele se hospedou 
no Hotel da minha famí-
lia, com a esposa, que era 
gaúcha. Seu nome era Dick-
son Ma. 

Lembro-me de uma fá-
brica de doces que existia 
no primeiro prédio – para 
quem sobe, do lado direito 
- da Praça da República. Fa-
bricava doces de leite. Era 
embalado em papel man-
teiga, de formato retangu-
lar. Era uma delícia. Infeliz-
mente durou pouco tempo.

Outra empresa curiosa 
de Sumaré estava instalada 
na Vila Miranda, se não me 
engano. Fabricava estátuas. 

Tinha estatuetas comuns, 
religiosas, de tudo quanto 
era tipo. Eu ia levar marmi-
tas do Hotel naquele lugar 
e esse trabalho para mim 
era um refresco, porque fi-
cava lá mais que o previs-
to, admirando o trabalho 
feito pelos artistas do lugar. 
Também desapareceu logo. 

SOMA
A SOMA veio para Suma-

ré numa época em que di-
versas empresas de grande 
porte se instalavam no mu-
nicípio. Ela veio com tudo, 
anunciando a construção 
dos barracões e escritórios. 
Era numa área de 1.200.000 
m2 – espaço equivalente ao 
da HONDA. Imaginem o 
impacto que isso não trou-
xe para a cidade...

O terreno comprado pe-
lo Victorio Walter dos Reis 
Ferraz, o principal dono da 
empresa, tinha até cam-
po de aviação. A empresa 
construiu uma ponte sobre 
o Ribeirão Quilombo, onde 
passava um ramal férreo. 

A SOMA propriamen-
te dita tinha uma pequena 
área, com oficinas e escritó-
rios. A maior parte do terre-
no ganhou escritura com o 
nome de VIFER Melhora-
mentos Agrícolas S.A.. No 
meu entendimento, SOMA 
era o diminutivo da razão 
social da empresa, que era 
Cia. Sorocabana de Material 
Ferroviário. Já a VIFER era a 
abreviação do nome do pro-
prietário – Vitório Ferraz. 

Quem administrava a 
VIFER era um aposenta-
do da Força Pública de São 
Paulo, o Sr. Carlos Carlini. 
Ele morava na Praça da Re-
pública, quase em frente ao 
Hotel Máximo Biondo, da 
minha família. Nessa épo-
ca a VIFER tinha apenas 
atividades agrícolas. 

Uma empresa que sur-
giu dentro da SOMA foi a 
Siderúrgica Soma. Ficava 
numa das extremidades do 
terreno da VIFER, e como o 
próprio nome dizia, deve-
ria explorar o segmento si-
derúrgico. Trabalhei nela 
por 3 meses. Nesse tempo 
presenciei uma locomotiva 
a vapor ser desmontada e 
mandada para a fundição. 
O gerente da empresa era 
um italiano, chamado Fer-
rúccio Bocciarelli. Como 
um bom italiano, era tem-
peramental e discutia com 
frequência com funcioná-

rios por banalidades. Fe-
lizmente sempre me tratou 
muito bem. Talvez por cau-
sa dos desentendimentos 
a empresa tenha sido en-
cerrada logo depois da mi-
nha saída. 

Quando a SOMA veio pa-
ra Sumaré anunciou que lo-
go viria uma multinacio-
nal junto. Era uma empre-
sa metalúrgica, chamada 
FULLER. Infelizmente fi-
cou só anúncio. 

Outras empresas antigas 
que guardo na memória e 
que não existem mais: a fá-
brica de Correntes Menke, 
do sr. Carlos Menke, loca-
lizada às margens da Ro-
dovia Anhanguera; a mar-
cenaria do sr. Albino Pires 
Vinhas, a Padaria União, 
do sr. Melchisedec Mel-
lo, a Sapataria do Chine, a 
Papelaria e Livraria Abra, 
todos na Rua Antonio do 
Valle Mello; o Bazar Santo 
Antônio, da minha tia Cle-
mentina Menuzzo Fortu-
naro; a Mercearia do Jaime 
Marques; a Eletrônica, do 
Roberto Cordenonsi.

Esta lista poderia ser am-
pliada se a gente falasse de 
tecelagens e olarias, que fo-
ram muitas em Sumaré. Ho-
je não se fala mais das últi-
mas e muito pouco das pri-
meiras, que acabaram desa-
parecendo aos poucos pelas 
sucessivas crises do setor.
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JARBAS TEIXEIRAPRAÇA DAS BANDEIRAS

POSTO POLICIAL

CARROÇA NA SETE DE SETEMBROREFORMA DA SETE DE SETEMBRO

Jarbas Teixeira, mostrado nesta foto dos anos 1970, recebe 
seu diploma do Colégio Comercial das mãos do professor 

João Paulo de Toledo. Ao lado do professor, o Doutor Leandro 
Franceschini, que emprestou seu nome à escola. Jarbas era 

filho de Osmilton Teixeira e Josefina Menuzzo Teixeira.

A Praça das Bandeiras está sendo mostrada em primeiro plano neste 
registro da década de 1970. Ainda não era a denominada Praça das 

Bandeiras, que aconteceria alguns anos depois. Logo abaixo, a Praça 
Manoel de Vasconcellos, que tinha apenas alguns anos de existência.

O Posto Policial de Sumaré foi construído na década de 1920. 
Depois da construção do prédio da Polícia Civil, ao lado da 

Avenida Rebouças, esse local passou a ser a sede do Ciretran. 
Hoje é uma dependência da Prefeitura Municipal – Secretaria 

Municipal de Desenvolvimento Econômico. Localiza-se na Praça 
da República e está em processo de tombamento. No registro, 

vemos uma ocorrência policial, com a participação de soldados 
e viaturas da Polícia Militar, em registro da década de 1970.

Uma carroça estacionou na esquina da Rua 7 de Setembro com a Rua 
Antonio Jorge Chebabi para a confecção desta foto. Era comum o trânsito 

de carroças na nossa principal via, na década de 1950. Identificamos 
apenas duas pessoas deste registro: Durval Marques, à esquerda, e 

Osmilton Teixeira, o terceiro da esquerda para a direita. O prédio visto ao 
fundo era a barbearia e residência do casal João Zagui (Joanin) e Virgínia 

Tanner Zagui (Gina). O piso da rua era de paralelepípedos. 

Cena da reforma da Rua 7 de Setembro, em 1967, que 
acabaria se transformando em Avenida a partir de 1968. 

A visão é da primeira quadra da rua, para quem sobe. À esquerda, o 
antigo escritório de Contabilidade de Clodoaldo Frutuoso. 

No lado direito, no meio da quadra, o consultório do Doutor 
Leandro Franceschini. Mais acima, o Bar Paulista. A reforma 

foi feita na administração de João Smânio Franceschini. 

ELIZEU DA CRUZ

Elizeu da Cruz 
foi professor de 

História nas redes 
municipal e estadual 

de ensino. Hoje está 
aposentado. Antes 

de ser professor no 
Colégio Comercial 

de Sumaré – 
seu primeiro 

estabelecimento 
de ensino – Elizeu 

trabalhava no Bazar 
Santo Antônio, 
de Clementina 

Menuzzo 
Fortunato, que o 

considerava como 
um filho. Depois 

de aposentado 
o professor 

participou de 
inúmeros trabalhos 

comunitários em 
Campinas e Sumaré. 
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